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OBJETIVOS

• Apresentar a importância da construção no cumprimento dos objectivos do

desenvolvimento sustentável.

• Discutir o papel dos métodos de avaliação da sustentabilidade como

instrumentos de apoio às equipas de projeto.

• Apresentar um caso de estudo.
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Impacte ambiental e sustentabilidade – assuntos na ordem do dia 

INTRODUÇÃO
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OS DESAFIOS DA ATUALIDADE

Escassez de água 
potável

Alterações 
climáticas

Poluição
Fim da energia 

“barata”

Gases de efeito de 
Estufa e Aquecimento 

Global
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Inputs Outputs

- Energia primária (30%)

- Electricidade (62%)

- Água potável (74%)

- Uso do solo (18,4%)

- Outros

- Efluentes líquidos (1,35 Mm3)

- CO2 (62%)

- Resíduos C&D (22%)

- Resíduos sólidos

- Outros

A IMPORTÂNCIA DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
(sector dos edifícios)

➢ Impactes ambientais
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A indústria da construção apresenta uma elevada interligação com as três 
dimensões do “Desenvolvimento Sustentável”: Económica, Social e Ambiental.

➢ Impactes sociais

Logo:

➢ Impactes económicos

- Conforto e saúde dos ocupantes (o habitante europeu passa mais de 90% do tempo
no interior dos edifícios);

- Segundo maior empregador nacional – cerca de 15% da população ativa

- Custos de aquisição do imóvel e de amortização do crédito bancário;

- Peso dos custos de operação/manutenção no orçamento familiar.
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O CONCEITO “CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL”

• Uma construção só pode ser considerada sustentável, se assentar na

convivência harmoniosa de princípios: ambientais, económicos, sociais e

culturais.

custo

qualidade tempo

CONDICIONANTES

ECONÓMICAS

EQUIDADE SOCIAL,

LEGADO CULTURAL

QUALIDADE

AMBIENTAL

emissõesrecursos

biodiversidade

• A construção sustentável é um conceito muito mais transversal do que a

proteção do meio ambiente.
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PILARES DA CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL

• Definiram-se uma série de prioridades que contribuem para que a

Construção se aproxime cada vez mais das metas e objectivos do

“Desenvolvimento Sustentável”. Essas medidas podem ser consideradas os

pilares da Construção Sustentável:

Construção 
Sustentável

Maximizar a 
durabilidade

Planear a 
conservação e a

reabilitação

Utilizar materiais 
eco-eficientes

Diminuir o 
peso 

Minimizar a 
produção de 

resíduos

Diminuir os custos 
Garantir condições
de hig. e seg.  nos

trabalhos

Economizar
Energia e água

Assegurar a 
salubridade dos 

edifícios
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SENDO UM CONCEITO TÃO TRANSVERSAL...

COMO IMPLEMENTAR O MESMO NO EXERCÍCIO PROJETUAL ?
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O CONCEITO “EDIFÍCIO SUSTENTÁVEL” TEM VINDO A ADQUIRIR

CRESCENTE IMPORTÂNCIA
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PRODUTOS SUSTENTÁVEIS OU “GREENWASHING”?
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• As avaliações da sustentabilidade têm como objectivo reunir e reportar

informação para as tomadas de decisão durante as diferentes fases do ciclo

de vida de um edifício.

• A avaliação da sustentabilidade assenta geralmente numa lista de

indicadores.

O PAPEL DOS MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE

SUSTENTABILIDADE DOS EDIFÍCIOS

• O exercício projetual deverá basear-se num processo sistematizado que

permita ao projetista estimar, desde as fases mais preliminares de projeto, a

influência que diferentes cenários de projeto terá ao nível do desempenho

ambiental, social e económico do edifício.

Métodos de suporte e avaliação da construção sustentável
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EXEMPLO: ESTRUTURA DO SISTEMA SBToolPT



17th – 19th March 2010

DIMENSÕES, CATEGORIAS E PARÂMETROS

C1) Alterações climáticas e 

qualidade do ar exterior;

C2) Uso do solo e 

biodiversidade;

C3) Energia;

C4) Utilização de  materiais e 

resíduos sólidos;

C5) Utilização de água e 

efluentes.

C9) Custos de ciclo de vida.

CATEGORIAS EM AVALIAÇÃO

Ambiente Sociedade Economia

C6) Conforto e saúde dos 

ocupantes;

C7) Acessibilidade;

C8) Sensibilização e 

educação para a 

sustentabilidade.
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Categorias e parâmetros ambientais (15)

Dimensão Categorias Parâmetros PID

DA -

Ambiental

C1 - Alterações 

climáticas e 

qualidade do ar 

exterior

• Valor agregado das categorias de impacte 

ambiental de ciclo de vida do edifício por m2

de área útil de pavimento e por ano

P1

C2 – Uso do 

Solo e 

Biodiversidade

• Percentagem utilizada do índice de 

utilização líquido disponível 
P2

• Índice de impermeabilização P3

• Percentagem da área de intervenção 

previamente contaminada ou edificada 
P4

• Percentagem de áreas verdes ocupadas 

por plantas autóctones 
P5

• Percentagem de área em planta com 

reflectância igual ou superior a 60% 
P6
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Dimensão Categorias Parâmetros PID

DA -

Ambiental

C3 - Eficiência 

Energética

• Consumo de energia primária não renovável na 

fase de utilização

P7

• Quantidade de energia que é produzida no edifício

através de fontes renováveis

P8

C4 - Materiais 

e resíduos 

sólidos

• Percentagem em custo de materiais reutilizados P9

• Percentagem em peso do conteúdo reciclado do

edifício

P10

• Percentagem em custo de produtos de base

orgânica que são certificados

P11

• Percentagem em massa de materiais substitutos

do cimento no betão

P12

• Potencial das condições do edifício para a

promoção da separação de resíduos sólidos

P13

C5 - Utilização 

eficiente da 

água e 

efluentes

• Volume anual de água consumido per capita no

interior do edifício

P14

• Percentagem de redução do consumo de água

potável

P15

Categorias e parâmetros ambientais (cont.)
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Dimensão Categorias Parâmetros PID

DS –

Dimensão 

Social

C6 - Conforto e 

saúde dos 

ocupantes

• Potencial de ventilação natural P16

• Percentagem em peso de materiais de

acabamento com baixo conteúdo de COV

P17

• Nível de conforto térmico médio anual P18

• Média do Factor de Luz do Dia Médio P19

•Nível médio de isolamento acústico P20

C7 -

Acessibilidade

• Índice de acessibilidade a transportes públicos P21

•Índice de acessibilidades a amenidades P22

C8 –

Sensibilização e 

educação para a 

sustentabilidade

• Disponibilidade e conteúdo do Manual de

Utilização do edifício

P23

Categorias e parâmetros sociais (8)
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Dimensão Categorias Parâmetros PID

DE -

Económica

▪ Custos de 

ciclo de vida

• Valor do custo do investimento inicial por m2 de 

área útil

P24

• Valor actual dos custos de utilização por m2 de 

área útil 

P25

Categorias e parâmetros económicos (2)
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AGREGAÇÃO DOS PARÂMETROS – Sistema de Pesos

0% 20% 40% 60% 80% 100%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Ambiental

Social

Económico

C1 – Alt. clim. e qual. 

do ar exterior

C2 – Uso do solo e 

biodiversidade

C3 - Energia

C4 – Materiais e 

resíduos sólidos

C5 - Água

C6 – Confort. e  saúde 

dos utilizadores

C7 - Acessibilidade

C8 – Sens. e educação 

para a sustentabilidade

C9 – Custos de ciclo de 

vida
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40%

30%

30%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Dimensão Ambiental

Dimensão Social

Dimensão Económica

AGREGAÇÃO DOS PARÂMETROS (cont.)

Peso de cada dimensão no Nível Global de Sustentabilidade
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AVALIAÇÃO GLOBAL E CERTIFICAÇÃO DE UM PROJECTO

➢ Os resultados são apresentados a dois níveis:

Resultado da avaliação de um edifício (exemplo) - desempenho da solução ao nível das diferentes 

categorias.

Nível 1: Categorias
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➢A apresentação de resultados é similar à adoptada em sistemas de

certificação existentes, tais como a Certificação Energética de Edifícios e a

campanha European DisplayTM.

Desempenho da solução ao nível de cada dimensão e nota global 

Nível 2: Dimensões  e Nota Global de Sustentabilidade

AVALIAÇÃO GLOBAL E CERTIFICAÇÃO DE UM PROJECTO (cont.)
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Aspecto geral do certificado

AVALIAÇÃO GLOBAL E CERTIFICAÇÃO DE UM PROJECTO (cont.)
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GUIA DE AVALIAÇÃO
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APRESENTAÇÃO DE UM CASO DE ESTUDO

Projeto: Parceiros:
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Uso eficiente de materiais

• Compatibilidade com os edifícios pré-existentes na

vizinhança (utilização de cobertura em telha cerâmica

e pedra de granito no revestimento do R/C).

• Utilização de aglomerado negro de cortiça no

isolamento das paredes e cobertura;

• Utilização de pedra extraída nas imediações do

local de construção (arranjos exteriores e paredes);

• Aproveitamento da alvenaria de pedra do edifício

pré-existente (parcialmente desmantelado) para

execução dos muros de vedação.



17th – 19th March 2010

Eficiência energética: soluções passivas

1. Otimização da orientação solar e adequação do edifício ao contexto climático
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21 de dezembro: 100% da área dos 

envidraçados está exposta

21 de junho: 100% da área dos 

envidraçados está sombreada

2. Introdução de palas solares (sombreamento solar otimizado)
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21 de dezembro de 2016: 100% da área 

dos envidraçados está exposta ao sol

2. Introdução de palas solares (cont.)
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Pormenores construtivos

3. Isolamento eficiente da envolvente (cont.)

Upav = 0,28 W/m2.ºC

Ucob = 0,21 W/m2.ºC

Upar1 = 0,34 W/m2.ºC

Upar0 = 0,36 W/m2.ºC
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Aglomerado negro de cortiça (10 cm) 
na caixa de ar das paredes do r/c.

3. Isolamento eficiente da envolvente (cont.)
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Aglomerado negro de cortiça (10cm) no 
ETICS do 1º andar

Correção das pontes térmicas na base 
das paredes do r/c

3. Isolamento eficiente da envolvente (cont.)



17th – 19th March 2010

A temperatura do solo numa faixa

compreendida entre os 1,5m e os

3m de profundidade varia entre os

10ºC e os 20ºC, durante o ano.

4. Ventilação através de tubos enterrados no solo
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Eficiência energética: soluções ativas

Ventilação com recuperação de calor 

(eficiência = 91%).

1. Taxas de renovação do ar interior controladas, com monitorização de CO2 e HR e

recuperação de calor.
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300 l

2. Coletor solar para preparação das AQS, com sistema de apoio a biomassa (100%

das necessidades energéticas são supridas por fontes renováveis)
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Aproveitamento das águas pluviais: 100% das águas pluviais são retidas no

local de implantação (poços de infiltração). A água da chuva satisfaz a 100% as

necessidades de água nas sanitas.

10 000 litros

Ligação ao 

poço de 

infiltração

Uso eficiente de água e reciclagem de águas pluviais

Filtro

Decantador
Bomba 

submersível 

com regulador 

de pressão
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Uso eficiente de água e reciclagem de águas pluviais (cont.)

Aproveitamento de reservatórios pré-

existentes para materialização da cisterna 

de águas pluviais
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Sistema de aquecimento e apoio às AQS

Caldeira a pellets com modelação automática 

com rendimento compreendido entre 88,62% a 

90,39%
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RESULTADOS

Certificado energético
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RSULTADOS (cont.)

Certificado de sustentabilidade
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

• A concepção, construção e utilização sustentáveis de

edifícios baseiam-se na avaliação da pressão ambiental,

desempenho funcional, e aspectos socioeconómicos.

• Os métodos de avaliação da sustentabilidade são um

importante instrumento para suportar as tomadas de

decisão, principalmente durante as fases mais

preliminares de projeto.

• Já existem no mercado vários produtos e soluções

técnicas que permitem a materialização de edifícios de

elevada eficiência e custos de ciclo de vida

reduzidos.

Ambiente

Sociedade

Economia
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Muito obrigado…
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